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RESUMO: O artigo tem como hipo tese a ideia de 
que para ale m da expressa o de identidades 
perife ricas e silenciadas no percurso histo rico 
temos, no regionalismo, via procedimentos 
este ticos como a apresentaça o da “cor local” e 
identidades silenciadas, formas de expressa o da 
nacionalidade brasileira que ampliam, nos u ltimos 
anos, traços de resiste ncia social.  Selecionamos 
como corpus especí fico para o estudo personagens 
do filme Bacurau (2019), dirigido por Kleber 
Mendonça Filho e Juliano Dorneles e da narrativa O 
som do rugido da onça, de Micheliny Verunschi, com 
foco em In e-e, uma das personagens centrais da 
obra.  Nossa premissa de pesquisa pensa a 
presença de um tom reflexivo que problematiza e 
revela a complexidade de identidades em contato 
na tradiça o litera ria no Brasil.  Selecionamos como 
principais fontes teo ricas as contribuiço es de 
Andrade (1922); Bernd (2003), Hall (2003), 
Bhabha (1998); Candido (1976) e Holanda (1995), 
para as discusso es sobre conceitos como 
identidade e cultura, bem como A vila (1975), 
Cascudo (2006) e Chiampi (1980), entre outros, 
para pensar o regionalismo e sua atualizaça o no 
perí odo histo rico que selecionamos para 
ambientar nossas reflexo es. Pretendemos, 
contribuir para a discussa o da complexidade da 
representaça o litera ria como fator de abordagem 
cultural, mesmo que em obras distintas 
estilisticamente como as que selecionamos como o 
corpus do estudo. 
Palavras-chave: identidade nacional, resiste ncia, 
Literatura brasileira. 
 
ABSTRACT: The article hypothesizes the idea that, 
in addition to the expulsion of peripheral and 
silenced identities in the historical course, we have, 
in regionalism, via aesthetic procedures such as the 
presentation of "local color" and silenced 
identities, forms of expression of Brazilian 
nationality that have amplified, in recent years, 
traces of social resistance. We selected as a specific 
corpus of study the characters from the film 
Bacurau (2019), directed by Kleber Mendonça 
Filho and Juliano Dorneles and from the narrative 
The sound of the jaguar's roar, by Micheliny 

Verunschi, focusing on In e-e, one of the central 
characters of the work.  Our research premise 
considers the presence of a reflexive tone that 
problematizes and reveals the complexity of 
identities cited in the literary tradition in Brazil. 
The main theoretical sources were the 
contributions of Andrade (1922); Bernd (2003), 
Hall (2003), Bhabha (1998); Candido (1976) and 
Holanda (1995), for discussions on concepts such 
as identity and culture, as well as A vila (1975), 
Cascudo (2006) and Chiampi (1980), among 
others, to think about regionalism and its updating 
in the historical period that we have selected to set 
our reflections. With this study, we intend to 
contribute to the discussion of the complexity of 
literary representation as a factor of cultural 
approach, even if in stylistically distinct works such 
as those we selected as the corpus of the study. 
Keywords: Regionalism, national identity, 
resistance, Brazilian literature 

 

As identidades locais, regionais e comunitárias têm se 
tornado mais importantes 

Stuart Hall (2006, p.73) 
 

 

1 CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 

Investigamos, neste texto, os limites este ticos 
do conceito de regionalismo nos dias de hoje 
na literatura brasileira com a preocupaça o de 
verificar traços de resiste ncia social no 
delineamento da identidade nacional 
brasileira. Nosso corpus e  formado por 
personagens do filme Bacurau (2019), dirigido 
por Kleber Mendonça Filho e Juliano Dorneles 
e a trajeto ria da personagem In e-e, em O som 
do rugido da onça, de Micheliny Verunschi.  

Pensamos nosso corpus como um espaço 
reflexivo que problematiza a complexidade de 
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identidades em contato na tradiça o litera ria no 
Brasil por meio de traços de marcaça o de 
resiste ncia do sujeito ligado ao territo rio 
brasileiro em dia logo crí tico com a visa o de 
mundo do invasor europeu desde o processo 
de ocupaça o das Ame ricas no se culo XVI ate  os 
dias de hoje.   

Discutiremos elementos que constituem a 
diversidade litera ria em conceitos como 
regionalismo, visto em uma linha reflexiva que 
possibilita a abordagem da identidade 
nacional. Antes de abordarmos nosso corpus 
focalizaremos algumas questo es conceituais 
que entendemos como importantes na 
discussa o apresentada neste artigo. 

 

 

2 REGIONALISMO E IDENTIDADE NACIONAL 
NA TRADIÇÃO LITERÁRIA BRASILEIRA 

 

Antonio Candido (1995), em “O significado de 
Raízes do Brasil”, introduça o de Raízes do Brasil, 
de Sergio Buarque de Holanda (1995), 
compreende uma contradiça o fundamental na 
apresentaça o do cena rio e da cultura brasileira 
em dia logo com a cultura do outro, o invasor 
europeu, na base da formaça o cultural 
brasileira e, portanto, da identidade nacional.  

O crí tico (1995, p. 12) denomina esta 
contradiça o por “civilizaça o da barba rie”. Para 
ele: 

Os pensadores descrevem as duas ordens 
[brasileiro e na o brasileiro/interno e externo] 
para depois mostrar o conflito decorrente; e no s 
vemos os indiví duos se disporem segundo o 
papel que nele [mundo] desempenham. Na 
literatura roma ntica, a oposiça o era 

interpretada frequentemente a s avessas; o 
homem da natureza e do instinto parecia mais 
aute ntico e representativo; na literatura 
regional de tipo realista, o escritor acompanha o 
esquema dos pensadores [civilizaça o versus na o 
civilizaça o], como Ro mulo Gallegos no medí ocre 
e expressivo Doña Bárbara, que desfecha no 
triunfo ritual da civilizaça o.” (CANDIDO, 1995, p. 
12. Grifo nosso). 

 

Sem discordar completamento de Candido 
(1995) no que corresponde ao binarismo que 
envolve a viole ncia como sobreposiça o dos 
valores ditos civilizados em relaça o ao outro. 
Acreditamos que a valorizaça o do local e  marca 
identita ria, mesmo que de forma sutil, por 
exemplo, na descriça o e detalhamento, via 
sí mile ao elemento europeu no cena rio 
brasileiro em obras da chamada literatura de 
informaça o, o que compreende, por exemplo, A 
carta de Pero Vaz de Caminha à el rei D. Manuel 
sobre o achamento do Brasil, de Pero Vaz de 
Caminha (1500); Carta do Mestre João Faras 
(1500) e, para citar mais um exemplo, Tratado 
da terra de Santa Cruz a que vulgarmente 
chamamos Brasil, de Pero Magalha es Gandavo 
(156?). 

Nestes textos, ale m do traço histo rico imanente 
a  literatura produzida, principalmente, por 
invasores europeus no se culo XV e XVI, existe a 
manipulaça o este tica da fauna e flora da 
Ame rica em um espaço de ficça o que parece 
ultrapassar a descriça o dos elementos 
puramente dicoto micos como apontados pela 
linha isoto pica de textos como Raí zes do Brasil, 
de Buarque (1995), por exemplo.   

A presença de um olhar reflexivo, de base 
iro nica, em relaça o a s identidades em contato 
ja  presentes, por exemplo, em poemas como 
“Descobrimento”, de Oswald de Andrade, nos 
da  um exemplo deste olhar questionador. 
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Descobrimento 
Seguimos nosso caminho por este mar de longo 
Ate  a oitava da Pa scoa 
Topamos aves 
E houvemos vista de terra 
 
 
Os selvagens 
Mostraram-lhes uma galinha 
Quase haviam medo dela 
E na o queriam por a ma o 
E depois a tomaram como espantados 
 
 
Primeiro chá 
Depois de dançarem 
Diogo Dias 
Fez o salto real 
 
 
As meninas da gare 
Eram tre s ou quatro moças bem moças e bem 
gentis 
Com cabelos mui pretos pelas espa duas 
E suas vergonhas ta o altas e ta o saradinhas 
Que de no s as muito bem olharmos 
Na o tí nhamos nenhuma vergonha (ANDRADE,  
1971, 8.). 

 

A descriça o da fauna e da flora sob a o tica do 
outro e  sí mbolo de ironia no conjunto de 
poemas que Oswlad de Andrade publica em 
1924, sob o tí tulo de “Histo ria do Brasil”, e 
parte do livro Cadernos de poesia do aluno 
Oswlad. A explicitaça o dos interesses 
econo micos presentes no olhar externo, do 
invasor europeu, que, jocosamente, na o tem 
vergonha de olhar as “tre s ou quatro moças 
bem moças e bem gentis/ com cabelos mui 
pretos pelas espa duas” na praia. O efeito de 
ironia e  alcançado no poema por meio da 
mobilizaça o de trechos na integra da Carta de 
Pero Vaz de Caminha à el rei D. Manuel para 
ale m do traço descritivo que a cerca ao 
evidenciar o percurso sensual que envolve o 

olhar do europeu em relaça o a s í ndias com 
“suas vergonhas ta o altas e ta o saradinhas”.  

O eu-poe tico indica em seu olhar que atualiza 
o texto de Caminha (1500) para o se culo XX 
que na o existe ingenuidade no olhar do invasor 
europeu, o que aponta para a presença da 
ironia contida nas linhas subjacentes da Carta 
de Caminha (1500), posto que revela mais que 
a descriça o exo tica da beleza feminina na praia 
rece m descoberta. Esta mobilizaça o iro nica 
indica malí cia no dos europeus e, mais que isso, 
cobiça que em uma relaça o metoní mica 
apresenta os interesses coloniais na Ame rica 
em uma revisa o do olhar de personagens que 
representam o nativo e o invasor europeu 
apenas na perspectiva do exo tico e pitoresco 
das cenas presentes na chamada literatura de 
informaça o do se culo XVI. 

Oswald expo e, portanto, em linha subliminar, 
as intenço es subjacentes a  ocupaça o 
mercantilista e os interesses econo micos da 
coroa lusitana nas grandes navegaço es. E  pela 
ironia que se pode ler a forma como o eu-lí rico 
de Oswald (1971) expo e ao leitor de “Hiso ria 
do Brasil”, aqui metonimicamente 
representado pelo poema “descoberta”, que a 
ocupaça o estrangeira na Ame rica resulta de 
uma invasa o, ou seja, tomada do lugar e a 
consequente desvalorizaça o da cultura que 
estes invasores encontram nos territo rios 
americanos. E  pelo humor que se faz a ironia 
no poema, uma vez que os “selvagens” que 
“tem medo de galinhas” e a tomam, depois, 
“como espantados” sa o apresentados como 
inge nuos, criando um contraponto iro nico 
direcionado por Oswald (1971) aos homens 
que tomam o “primeiro cha ” e fazem o “salto 
real”, ou seja, simbolicamente se apropriam da 
terra e podem se apossar dos tesouros em um 
processo histo rico que so  pode ser 
compreendido, aos olhos do se culo XXI, como 
ocupaça o indevida de territo rios: invasa o.  
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Terí amos, neste percurso histo rico, a 
singularizaça o do espaço rece m descoberto, 
recuperado por Oswald (1971), como 
denu ncia implí cita da fragilidade de uma 
resiste ncia do nativo em relaça o a  ocupaça o de 
seu espaço natal, o que indica uma linha 
especifica que traz ironia aos relatos. O uso do 
exo tico e do pitoresco como fontes de uma 
realidade pouco conhecida aos olhos de 
leitores externos ao cena rio das Ame ricas 
indica a espoliaça o econo mica e a posse da 
terra pelos olhos cobiçosos que perdem a 
“vergonha” de olhar e se apropriar do cena rio 
que descrevem1. 

A descriça o do espaço e dos costumes via 
exo tico e pitoresco, e  um ponto de contato que 
estabelecemos, resguardada a dista ncia 
histo rica entre as obras, neste estudo, em 
relaça o a  ause ncia de equivale ncia cultural 
entre vozes em contato. O   argumento em favor 
da importa ncia da descriça o do cena rio, da 
fauna e da flora brasileira em um traço exo tico 
que busca o sí mile ao elemento externo e  
pertinente, mas e  fra gil quando pensamos na 
ironia que perpassa o seio do regionalismo  nos 
dias de hoje e na formulaça o de Oswald (1971), 
uma vez que, entendemos, revela marcas da 
tensa o cultural estrutural que a literatura 
mobiliza historicamente na tradiça o litera ria 
brasileira.  

Inventar um mundo distinto do que e  
conhecido aos olhos do europeu, na ironia 
presente em Oswald de Andrade (1971), 
possibilita, recuperar, nas palavras de Chiampi 

 
1 Indicamos a leitura do artigo O indí gena na construça o da identidade nacional, no qual abordamos de forma mais 
pormenorizada o tema aqui apresentado de forma sucinta em funça o da dimensa o deste texto. Disponí vel em: 
bing.com/ck/a?!&&p=a87a163edf0e4b59JmltdHM9MTcwNzA5MTIwMCZpZ3VpZD0xYWE2ODUyYi0wNGQ0LTZiMmUt
MmY4Ny05NmMwMDU0MjZhZTMmaW5zaWQ9NTE5Mg&ptn=3&ver=2&hsh=3&fclid=1aa6852b-04d4-6b2e-2f87-
96c005426ae3&psq=O+indigena+na+construça o+da+identidade+nacional&u=a1aHR0cHM6Ly9yZXZpc3Rhcy5mdy51c
mkuYnIvaW5kZXgucGhwL3JldmlzdGFsaW5ndWFlbGl0ZXJhdHVyYS9hcnRpY2xlL2Rvd25sb2FkLzkxLzE3Ng&ntb=1  

(1980), a proposiça o de que na ficça o a 
descriça o do espaço e  í ndice de um 

(...) longo processo que começa com o problema 
de resolver o ser geogra fico das novas terras e 
culmina com a necessidade de inventar-lhe um 
ser histo rico e tem na concepça o do 
maravilhoso americano uma imagem poe tica 
fundadora, um primeiro atributo de um ente 
diferenciado da Europa. (CHIAMPI,1980, p. 101) 

 

Esta invença o do real e de um “ser histo rico”, o 
í ndio, culmina na ficcionalizaça o do espaço ja  
presente nos primeiros cronistas histo ricos; 
recuperados em uma linha ficcional ao longo 
da tradiça o litera ria brasileira que filtra a 
realidade e a conduz a um novo olhar sobre 
identidades silenciadas, tambe m, no 
regionalismo desde o Romantismo. A relaça o 
que Candido chama de “civilizaça o da 
barba rie”, ou seja, a contraposiça o bina ria 
entre o conhecido e o desconhecido, gera um 
incomodo no leitor nos dias de hoje, pois a 
literatura amplia os questionamentos sociais e, 
por isso, polemiza as identidades em contato 
para ale m do “civilizado” nos dias de hoje.  

Terí amos no regionalismo de hoje a descriça o 
de formaço es culturais na o hegemo nicas que, 
por isso, ampliam os limites fixos do processo 
histo rico ao polemizar o silenciamento cultural 
nas formaço es identita rias no Brasil.  
Compartilhando algumas reflexo es de Ca mara 
Cascudo (2006) compreendemos, portanto, o 
regionalismo para ale m da descriça o de um 
cena rio local, repleto de marcas do que os 

https://www.bing.com/search?q=O+indigena+na+constru%C3%A7%C3%A3o+da+identidade+nacional&cvid=885627a33b0347dfbe4ee0f4ef8c62a6&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOdIBCDEzNDFqMGo0qAIAsAIA&FORM=ANAB01&PC=U531
https://www.bing.com/search?q=O+indigena+na+constru%C3%A7%C3%A3o+da+identidade+nacional&cvid=885627a33b0347dfbe4ee0f4ef8c62a6&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOdIBCDEzNDFqMGo0qAIAsAIA&FORM=ANAB01&PC=U531
https://www.bing.com/search?q=O+indigena+na+constru%C3%A7%C3%A3o+da+identidade+nacional&cvid=885627a33b0347dfbe4ee0f4ef8c62a6&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOdIBCDEzNDFqMGo0qAIAsAIA&FORM=ANAB01&PC=U531
https://www.bing.com/search?q=O+indigena+na+constru%C3%A7%C3%A3o+da+identidade+nacional&cvid=885627a33b0347dfbe4ee0f4ef8c62a6&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOdIBCDEzNDFqMGo0qAIAsAIA&FORM=ANAB01&PC=U531
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roma nticos identificam como “cor local”. 
Embora o tom descritivo e, por vezes, uto pico 
no romantismo seja ainda uma de suas marcas 
estilí sticas, hoje seu horizonte tema tico 
expressa tenso es sociais amplas ao focalizar 
realidades ignoradas pelos leitores, o que 
podemos perceber na ironia de Oswald de 
Andrade no poema que comentamos ha  pouco.  

E  pela ironia que a literatura regionalista, por 
vezes, de forma sutil, intensifica nas obras que 
compo e nosso corpus, ja  no se culo XXI, um 
caminho para pensar o regionalismo como um 
agente de tenso es socias no Brasil. A 
importa ncia do regionalismo esta , em nossa 
linha de investigaça o, na rearticulaça o do 
cena rio visto sob a o tica do outro e na 
exposiça o de um conceito mais amplo da 
nacionalidade brasileira que, em alguns 
momentos, como em Torto Arado, de Itamar 
Vieria Ju nior (2019) e Água de Barrela, de 
Eliana Alvez Cruz (2015), para citarmos dois 
exemplos, retoma a face contradito ria da 
presença do outro  no processo de construça o 
da identidade nacional no Brasil.  

No constante questionar, via de regra, 
aparecem a s descriço es dos costumes 
regionais na o apenas como distintos ao “tom 
civilizado” ou como expressa o exo tica de 
determinadas formaço es culturas na o 
hegemo nicas como descrito por Holanda 
(1995). O regionalismo seria, enta o, uma 
expressa o pole mica dos aspectos formativos 
da cultura brasileira e do silenciamento de 
diferentes vozes e identidades na cultura. Os 
conflitos e as dificuldades diante do espaço 
fí sico surgem como elementos decisivos para a 
caracterizaça o deste sujeito em confronto com 
o meio em que habita e, muitas vezes, precisa 
resistir para sobreviver; recuperando, neste 
momento, as colocaço es de Euclides da Cunha 
em Os sertões (1902).  

A conseque ncia imediata da apresentaça o 
pole mica de formaço es culturais na o 
hegemo nicas no regionalismo e  a 
fragmentaça o da visa o uniforme e ideal 
apresentada pelo regionalismo roma nico em 
direça o a  expressa o da diversidade tema tica 
ligada ao tom local e individual, visto como 
provocaça o a  utopia regionalista no 
Modernismo do se culo XX, que, muitas vezes, 
ve  no “local”, mesmo sob a e gide da sí ntese, 
uma possibilidade de explicitar as diferenças; 
mas que mantem o binarismo e tnico como 
possibilidade ficcional.  

Pensamos, aqui, em uma sublevaça o do 
regionalismo nos dias de hoje para ale m da 
descriça o passiva de costumes, cena rios e 
culturas, o que possibilita pensar em uma 
atualizaça o este tica do ge nero ao longo dos 
processos histo ricos de sua consolidaça o.  
Autores como Kleber Mendonça Filho e 
Micheline Vernuschk sa o importantes para a 
exemplificaça o do que pensamos como 
atualizaça o histo rica do discurso regionalista; 
o que focalizaremos na seque ncia deste estudo.  

 

 

3. O BACURAU E O SOM DO RUGIDO: VOZES 
EM SILÊNCIO 

 

Ao entrarmos em contato com o filme Bacurau 
(2019), dirigido por Kleber Mendonça Filho e 
Juliano Dorneles; nos chama a atença o o 
enredo. No filme o cena rio agreste de um 
pequeno vilarejo no interior nordestino, que 
desaparece do mapa no iní cio do filme para ser 
objeto de uma espe cie de tentativa de chacina, 
promovida por agentes estrangeiros que falam 
ingle s.  
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Os invasores sa o violentos e portam grande 
poder be lico, ale m recursos tecnolo gicos em 
uma espe cie de caçada em um safari. 
Nomeados de forma estereotipada, “falam 
Ingle s”, e na o fazem parte do cena rio brasileiro. 
Representam, metonimicamente, em nossa 
linha de leitura, uma reificaça o da ocupaça o do 
territo rio brasileiro com o anu ncio, inclusive, 
de uma espe cie de genocí dio, aos moldes de 
um reality show. A resiste ncia dos moradores 
do pequeno vilarejo, propensos alvos em um 
esporte tosco, resulta na inversa o de forças que 
levara  no filme ao tom de resiste ncia cultural 
que perpassa o enredo e envolve o revide 
violento dos moradores que ao final, para 
sobreviver, exterminam os invasores 
fortemente armados. 

A eleiça o do pa ssaro bacurau, espe cie de 
curiango de habito noturno com canto 
caracterí stico, muitas vezes, associado ao mau 
agouro, assume no filme uma linha simbo lica 
que sera  importante para a delimitaça o do 
traço de resiste ncia associado, 
metonimicamente, aos moradores locais e, 
metaforicamente, a  valoraça o da identidade 
nacional brasileira no filme.  

O enredo tem iní cio com a morte de uma ancia , 
D. Carmelita aos 94 anos de idade, o que faz 
com que a comunidade se reu na para seu 
enterro. O retorno de sua neta Teresa e a 
mobilizaça o dos moradores em trono da morte 
da figura ilustre da o contornos da situaça o 
inicial ao filme. A presença de í ndices de morte, 
caminha o de caixo es que quebra na vila e a 
visita do prefeito, recebido de forma hostil, 
indicam certo desamparo legal direcionado ao 
pequeno vilarejo. O no  diege tico e  introduzido 
pela chegada do casal de forasteiros, Joa o e 
Maria e, posteriormente, pela vigila ncia de um 
drone facilmente reconhecido pelos 
moradores, mas “disfarçado em disco voador”; 

o que denuncia a presença dos “forasteiros” na 
pequena vila nordestina.  

No desenrolar do filme os forasteiros e o grupo 
de estrangeiros e  confrontado pelos 
moradores que apo s encontrarem a primeira 
marca de chacina em uma fazenda se 
organizam e reagem de forma organizada para 
a subjugar os invasores e restaurarem, via 
viole ncia, a normalidade no povoado de 
Bacurau. O traço regional no enredo do filme e  
construí do em um primeiro momento pela 
presença do espaço local, ou seja, ambientaça o 
a uma pequena cidade localizada no serta o 
nordestino:  as filmagens aconteceram no 
povoado de Barra, municí pio de Acari, no 
serta o do Serido , Rio Grande do Norte-Brasil.  

A ideia de resiste ncia individual dos 
moradores de Bacurau e  intensificada por uma 
crí tica a  fale ncia dos instrumentos de proteça o 
dos cidada os do pequeno vilarejo e, tambe m, 
por um traço eufe mico que antecipa os 
acontecimentos em uma sugesta o de que, em 
outro momento, outros vilarejos similares a 
Bacurau “desapareceram” do mapa, o que 
indica certa conive ncia das autoridades com as 
aço es que se sucedem na narrativa.  

Essa ideia e  comprovada no iní cio das cenas do 
filme, pois Jo ao e Maria, forasteiro 1 e 
forasteiro 2, sa o, na verdade, agentes do poder 
judicia rio brasileiro cooptados pelos 
invasores. Estes, entretanto, morrem na 
primeira cena de viole ncia explicita do filme ao 
serem alvejados por tiros no esconderijo dos 
invasores estrangeiros. A cena, aparentemente 
desprovida de significaça o, indica que a 
aleatoriedade da viole ncia dos invasores revela 
a desproporça o histo rica do invasor que chega 
para matar e, por vezes, destruir sem uma 
contestaça o histo rica ou puniça o especí fica 
para suas aço es.  
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Entendemos que esse percurso, mesmo no 
se culo XXI, recupera, metonimicamente, a 
postura dos primeiros invasores europeus a  
Ame rica, o que faz de Bacurau um sí mbolo da 
resiste ncia na cultura brasileira. A morte 
destes personagens, forasteiro 1 e forasteiro 2,  
associada a  figura do prefeito falastra o que 
visita o povoado, apenas nos momentos de 
eleiça o para, simbolicamente, levar os votos e 
“comer a puta”, indica, tambe m, o descaso dos 
sistemas de proteça o do povo. A saí da e  
organizar a resiste ncia com as pro prias forças 
de forma a expulsar e conter a invasa o e o 
premente extermí nio.  

Nesse processo, entretanto, e  preciso unificar 
as vozes dissidentes como a de Domingas 
(So nia Braga), Teresa (Ba rbara Colen), Lunga 
(Silverio Pereira) e seu bando; ale m de 
Pacote/Aca cio (Thoma s Aquino) que se 
reu nem para defender o vilarejo dos invasores 
capitaneados por Michael (Udo Kier). Esta 
unia o improva vel, para no s, e  meta fora de uma 
identidade nacional que precisa dirimir a 
dista ncia social, o descaso e conive ncia das 
autoridades – prefeito, forasteiro 1 (Karine 
Teles) e forasteiro 2 (Anto nio Saboia) -, como 
forma de ampliar a participaça o popular e dar 
voz aos menos favorecidos e silenciados; algo 
conseguido apenas pela viole ncia em um 
percurso histo rico de dominaça o estrangeira, 
descaso, conive ncia ou corrupça o dos 
governantes e autoridades locais.  

Pensamos aqui na presença de uma visa o 
histo rica de fundo revisionista em Bacurau 
(2019) que atualiza criticamente o sile ncio das 
camadas menos favorecidas socialmente em 
direça o a um espaço de dicça o que assume 
conotaça o simbo lica de resiste ncia em um 
espaço degrado que, aparentemente, na o teria 
como resistir aos invasores, fortemente 
armados e com tecnologia de ponta. O 
silenciamento de camadas menos favorecidas e 

a presença de um confronto desigual que 
valoriza a identidade local, metonimicamente, 
associam aos habitantes de Bacurau a um tom 
de nacionalidade reflexiva que estaria na base 
da ideia de regionalismo na literatura dos dias 
de hoje.  

Trata-se de uma resiste ncia identita ria que 
retoma a ideia de identidade nacional como 
forma a dar voz a uma grande massa de 
homens e mulheres silenciados na tradiça o 
litera ria brasileira. Este sile ncio entra em 
consona ncia tema tica por meio da alusa o a 
propensa unidade e resiste ncia dos 
personagens de Bacurau (2019). No filme 
terí amos justamente um levante, espe cie de 
motim, que salva os personagens unificados 
em uma meta fora comum de resiste ncia que 
filtra diferenças e se levanta em uma inversa o 
de valores em relaça o a sobreposiça o do olhar 
estrangeiro e seus interesses no espaço 
brasileiro. 

A ideia de ampliaça o do tom de resiste ncia 
cultural traria para o regionalismo como uma 
das faces de uma valorizaça o intrí nseca da 
identidade nacional vista, neste estudo, como 
prolongamento iro nico ja  presente em obras 
do iní cio do se culo XX, como em Oswald de 
Andrade (1971), no poema ja  comentado neste 
estudo ou, mesmo, em O cabeleira, de Franklin 
Ta vora (1876), Os sertões, de Euclides da Cunha 
(1902), bem como na obra completa de 
Graciliano Ramos, para recorrermos a alguns 
exemplos. 

Obras como Bacurau (2019) e O som do rugido 
da onça, de Micheliny Berunschi (2021), nosso 
corpus, nos ajudam, portanto, exemplificam a 
complexidade de identidades em formaça o no 
regionalismo na tradiça o litera ria brasileira. O 
som do rugido da onça, Beunschi (2021), nos 
proporciona uma contestaça o da histo ria de 
ocupaça o territorial do Brasil pelos invasores 
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europeus. Ao problematizar a ideia de 
passividade do nativo em um momento que, 
assim como em Bacurau (2019), se sobrepo e a 
relaça o de dominaça o histo rica a narrativa cria 
espaços diege ticos possí veis para o revide.  

Este revide e , enta o, mediado pela ficça o e 
indica caminhos para a acomodaça o de 
identidades regionais em um conjunto amplo 
que configura uma ressignificaça o de excluso es 
e silenciamentos em direça o a uma unidade 
identita ria que na o segrega, mas polemiza as 
culturas em contato ao se insurgir a  dominaça o 
e aculturaça o histo rica no Brasil. Sa o obras que 
explicitam certa rebeldia e implicam na 
reformulaça o e no questionamento das vias de 
dominaça o histo rica ao indicarem a resiste ncia 
cultural como forma de minimizar os 
binarismos prima rios, entre eles, o no s versus 
os outros como, por exemplo, nos textos de 
Itamar Vieira Ju nior e Eliana Alves Cruz, ja  
mencionadas neste estudo; mas que apontam 
para os problemas do que compreendemos 
como dia spora negra no Brasil, conforme 
termo cunhado por Hall (2002). 

Zila Bernd (2003), recorrendo ao conceito de 
“espaço intersticial” em Bhabha (1998, p. 29), 
comenta que e  preciso 

(...) mostrar o perigo que constituem as 
identidades de diferença, hasteadas em uma 
lo gica bina ria (negro/branco; 
autoctone/estrangeio; eu/outro), de 
reconduzirem o racismo cuja persiste ncia – e 
quase impossibilidade de desaparecer de 
nossas sociedades – se deve a algo teoricamente 
muito simples: os discursos que surgem para 
combate -lo, alicerçando-se no binarismo do 
revide, organizam-se como novas formas de 
racismo, criando uma cadeia infinda vel de 
muitas excluso es. (BERND, 2003, p. 28). 

 

Compreendendo as colocaço es de Bernd 
(2003) como uma busca por unidade 
identita ria, na o pensamos, apenas, na 
sobreposiça o via viole ncia como em Bacurau 
(2019); mas, concordando com a ideia de 
hibridez cultural em Oswald de Andrade 
(1922), como um processo de sí ntese que 
pressupo e, em alguns momentos a viole ncia e 
em outros a denu ncia e a inversa o simbo lica de 
papeis como forma de evitar os binarismos 
histo ricos e redefinir a ideia de identidades 
individuais. O resultado e  uma sí ntese ampla 
de culturas em contato que na o se relacionam 
apenas pela negaça o, mas pela sí ntese, 
conforme  Oswald de Andrade (1922), que 
Verunschk (2021) parece recuperar em sua 
obra. 

A ideia do regionalismo dos dias de hoje e  vista, 
enta o, como sí ntese histo rica de tenso es 
formativas da identidade brasileira sentidas 
desde as primeiras obras de nossa tradiça o 
po s-cabralina e pressupo e, cada uma a seu 
modo, a necessidade de constante 
questionamento ao binarsimo identita rio, 
presente na ideia de um “espaço intersticial” 
em Bhabha (1998, p. 29), e, para no s, 
metaforizada na extrema viole ncia que 
percorre a trajeto ria dos personagens de nosso 
corpus. 

Verunschk (2021) inicia O som do rugido da 
onça com a imagem do mundo como uma 
construça o de “Niimu e”, uma espe cie de deusa 
do lago, entidade geracional do povo Miranha, 
que habita o Rio Solimo es, e fez o mundo “a 
partir de seu pro prio corpo” (p. 7). Este mundo 
geracional e  ameaçado por “uma enorme 
jiboia” que o “circunda e se fecha, engolindo a 
si pro pria”. A presença da viole ncia, “grande 
jiboia” que envolve o mundo e o sufoca, e  
polemica em relaça o a  “histo ria da morte de 
In e-e” (VERUNSCHK, 2021, p.14) uma vez que 
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remete ao outro que parece sufocar sua 
liberdade.  

O enredo do livro e  dividido em tre s partes na o 
lineares em termos de encadeamento 
cronolo gico, mas alinhadas por um constante 
jogo de memo ria e digresso es histo ricas e 
temporais. Focaliza num plano referencial a 
histo ria de crianças indí genas levadas como 
“peças” de exposiça o e estudo nas primeiras 
embarcaço es que retornam do Brasil para o 
continente no perí odo colonial brasileiro. Cita, 
em diferentes momentos, a tese do 
antropo logo e me dico Carl Friedrich Philipp 
von Martius2 que nasceu em Erlangen, na 
Alemanha, em 1794 e faleceu em Munique no 
ano de 1868 e, por fim, propo e o retorno da 
identidade de In e-e como foco narrativo que, 
de forma simbo lica, questiona a s atrocidades 
do perí odo colonial em relaça o aos nativos no 
Brasil. 

A eleiça o do autor alema o como paradigma 
histo rico por Verunschk (2021) e , parta no s, 
antes de mais nada, um í ndice da ironia em 
relaça o a  ocupaça o estrangeira nas Ame ricas. 
Tratada polemicamente na narrativa a 
presença da viole ncia direcionada aos nativos 
brasileiros questiona, por meio das memo rias 
de In e-e, o lugar dado a  cultura pre -cabralina 
no estudo da cultura brasileira. A histo ria de 
In e-e funciona, portanto, como crí tica ao 
silenciamento de costumes e identidades 

 
2 Lembramos que o antropo logo Von Martius chega ao Brasil em 1817 com a comitiva da arquiduquesa 
austrí  aca Maria Leopoldina de A ustria,  primeira imperatriz do Brasil  apo s Independe ncia em 1822.Foi 
um cientista famoso em seu tempo e membro, inclusive,  de dife rentes espaços cientí  ficos na Europa no 
se culo XIX, sendo, tambe m, membro do Instituto Histo rico e Geogra fico Brasileiro.  Sua obra focaliza a 
fauna e a flora brasileira e aborda questo es antropolo gicas ligadas ao estudo de povos nativos no Brasil  
em um momento histo rico que pouco valoriza a cultura encontrada pelos invasores europeus no 
continente americano.  
3 Ao leitor interessado recomendamos a leitura: AMAZONAS, Lourenço da Silva Arau jo. Dicionário topográfico, histórico e 
descritivo da Comarca do Alto Amazonas. Recife: Tipografia Comercial de Meira Henriques, 1852. e BRASIL. Revista 
brasileira de geografia, suma rio do nu mero de abril-junho de 1942. Disponí vel em:  
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/115/rbg_1942_v4_n2.pdf . Acesso em 25/02/2020. 

vistos sob a e gide da barba rie do outro, mas 
que, ainda, sa o sentidos fortemente na cultura 
brasileira em acontecimentos recentes como, 
por exemplo, o Massacre do Paralelo 11, 
ocorrido em 1963 e, recentemente, a crise de 
mineraça o ilegal no territo rio Ianoma mi em 
2021.   

As personagens, que narram suas trajeto rias 
em primeira pessoa, em Verunschk (2021) 
retomam, polemicamente, o costume cientí fico 
da e poca de Von Martius, que ve  em nativos 
“espe cimes” de estudo em um absurdo 
antropolo gico aos olhos do se culo XXI. Ao dar 
voz a silenciados a narrativa de Verunschk 
(2021) resgata as personagens do sile ncio da 
Histo ria e imprime o discurso de esquecidos e 
marginalizados ao revelar a barba rie das aço es 
do invasor europeu. E , por isso, uma forma de, 
pela ficça o, denunciar no sile ncio na histo ria do 
Brasil do genocí dio3 de etnias indí genas ao 
longo do processo de ocupaça o do continente 
Americano pelos invasores europeus.  

Este percurso narrativo, que culminara  na 
inversa o simbo lica do “assombrar” e revelar as 
atrocidades do perí odo colonial mostra a 
recuperaça o iro nica do passado que, agora, 
assolara  ficcionalmente a Europa. Trata-se, em 
nossa linha de leitura, de uma obra simbo lica 
que modula o tom de denu ncia histo rica e 
amplia os limites do processo de interaça o 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/115/rbg_1942_v4_n2.pdf


REVELL – Revista de Estudos Literários da UEMS 
ISSN: 2179-4456 – v.1 – n. 38 – 2024 – p. 244-256 
DOi: 10.61389/revell.v2i38.8568 

 

cultural sob a e gide da ironia, um dos 
principais recursos estilí sticos da narrativa.  

Verunschk (2021) tem conscie ncia deste 
percurso ao firmar no trecho inicial da 
narrativa que a obra 

E  uma narrativa, portanto, de resiste ncia, por 
isso, a voz que ecoa no livro “e  a voz do morto, 
na lí ngua do morto, nas letras do morto. Tudo 
eivado de imperfeiça o, e  verdade, mas o que 
posso fazer sena o contar, entre rachadura, esta 
histo ria? Feito planta que rompe a dureza do 
tijolo, suas raí zes caminhando pelo escuro, a 
força de suas folhas impondo nova paisagem, 
esta histo ria procura o sol”. (VERUNSCHK, 2021, 
p. 15) 

 

E  pela voz de In e-e que a narrativa recupera 
fatos histo ricos e antropolo gicos em uma 
histo ria que “procura o sol”. Ao retratar a 
barba rie e o silenciamento do provo indí gena 
como isotopia da narrativa a personagem 
ganha “voz” e encarna uma inversa o de papeis 
ao ameaçar, pelo “rugido” da “onça”, o invasor 
europeu na narrativa.  O rugir da onça, In e-e, 
descrita e caracterizada como uma “Iauarete ”, 
sera  o grito de resiste ncia que percorrera  a 
obra e, ao final, assombrara  a Europa como a 
reivindicar a reparaça o das “maldades” 
cometidas e que levou ao genocí dio histo rico 
denunciado na obra.  

Na inquisiça o final do texto, a personagem 
retoma a voz de “onça”, de “Iauarte ”, ao desejar 
sua identidade de volta. In e-e, pore m, tem 
conscie ncia de que 

o corpo que foi meu, de In e-e, Miranha, Isabela, 
Uaara-In e-e. O que quero, corpo que foi meu 
sendo plantado na beirinha do Uapura . Corpo 
meu retornando. Figuras minhas todas elas 
levadas de volta aos parentes. Eu sei, merce  na o 

tem como de me da  esse obse quio. Pensa que me 
importo? D’esta , Hora dessas eu mesma pego e 
tomo de mece  no uso das mais fina força. Se 
prepare. Intermina vel onça! Aniba, aniba, 
sirigangue ! (Verunschk , 2021, p. 155). 

 

Na o ter o “retorno do corpo” e , para no s, 
sí mbolo na narrativa da impossibilidade de 
reversa o da degradaça o histo rica sofrida. A 
adverte ncia, “se prepare” e o grito de guerra 
que ecoa como “rugido”, “aniba, aniba, 
sirigangue ”, remetem ao iní cio da luta, futura, 
pelo retorno da identidade; e, por isso, valoriza 
a identidade perdida no tempo e explicita a 
necessidade de manter o tom de resiste ncia de 
forma a na o cessar a denu ncia como forma de 
resgate “intermina vel onça”. 

A sombra histo rica do genocí dio sofrido e  
metaforizado pelo “rugido” que enleva a 
imagem final da narrativa como resiste ncia: a 
“força” antropolo gica que denuncia as 
atrocidades histo ricas cometidas no longo 
processo de ocupaça o da Ame rica.  

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste estudo, nossa preocupaça o central foi 
verificar em nosso corpus como em momentos 
histo ricos distintos a arte apresenta pontos de 
conflue ncia este tica na construça o de sentidos 
subjacentes a s diferentes manifestaço es 
artí sticas da violenta ocupaça o do territo rio 
brasileiro. O regionalismo visto como uma das 
expresso es de uma identidade marginal em 
formaça o, explica – o sile ncio – como traço de 
denu ncia e comprometimento de diferentes 
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autores na ficça o brasileira ao recuperar a 
complexidade da identidade nacional no Brasil 
do se culo XXI.  

Na epigrafe deste estudo, “as identidades 
locais, regionais e comunita rias te m se tornado 
mais importantes”, retirada de Hall (2006), 
pensamos a identidade nacional de forma 
polemica no regionalismo e que, por isso, 
dialogando com identidades em sile ncio que 
resistem ao tempo ao polemizar o traço exo tico 
e pitoresco e filtrar diferentes matrizes sociais 
em uma complexa releitura do conceito de 
antropofagia, conforme Andrade (1922), 
justificando, nesse momento, o tí tulo do artigo: 
sile ncio e resiste ncia no regionalismo dos dias 
de hoje. 

O som do rugido da onça (2021) e Bacurau 
(2019) sa o expresso es da complexidade do 
resgate de elementos ligados a  Histo ria do 
Brasil pela arte litera ria, sobretudo, no se culo 
XXI. Tratamos, aqui, de um discurso de 
resiste ncia que recupera vozes silenciadas em 
um tom de denu ncia, muitas vezes, 
marginalizado na sociedade brasileira dos dias 
de hoje. Nosso corpus, cada uma a seu modo, 
recupera traços nacionalistas, na o pela 
reificaça o do elemento natural; antes por sua 
problematizaça o reflexiva.   

Evocamos como isotopia que alinhou e justifica 
a seleça o de nosso corpus a voz de resiste ncia, 
entendida como meta fora do sile ncio em 
expresso es diege ticas que sintetizam a 
necessidade de ampliaça o reflexiva diante de 
traços singulares de nossa formaça o cultural 
no regionalismo, aqui revisitado. Entendemos, 
portanto, a  guisa de conclusa o, que o 
enfrentamento da tradiça o historiogra fica 
prescinde da preocupaça o em adotar uma 
visa o mais intrí nseca a  obra litera ria em 
dia logo com o tempo histo rico da qual emerge.  

Este fato, presença de elementos histo ricos na 
representaça o do litera rio, preve  uma 
possibilidade de abertura do ca none litera rio 
mediante ana lise sincro nica de obras e autores 
em funça o de componentes histo ricos 
explí citos ou subjacentes ao objeto litera rio em 
abordagem. 
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